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Resumo:
Introdução: A dissecação é o principal método de estudo da Anatomia Humana, na qual os elementos do corpo são cortados em partes e suas características e relações são observadas. Atualmente, cada vez mais aquela prática vem sendo substituída pelo estudo com peças sintéticas e animações 3D. Considerando as controvérsias sobre a utilização da dissecação como recurso de ensino da Anatomia Humana, o objetivo do presente estudo foi descrever as diferentes concepções sobre a prática da dissecação de cadáveres no ensino da Anatomia apresentadas na Literatura. Método: Uma revisão sistemática da literatura foi realizada nas bases de dados Pubmed (Medline), Web of Science e LILACS em busca de artigos publicados entre 1992 e 2012 utilizando os termos em inglês dissection, anatomical practice e teaching, e seus respectivos na língua portuguesa. Resultados: Os artigos resgatados pelas bases consistiram em trabalhos originais de pesquisa, revisão teórica e artigos de opinião. Dois grandes grupos de concepções foram observados: concepções favoráveis ou contrárias à prática da dissecação no ensino da Anatomia. Dentre as principais considerações apresentadas por estes grupos de autores estão a noção de variação anatômica, a multidimensionalidade na organização dos órgãos, humanização, trabalho em equipe, aprendizado da nomenclatura e características físicas do cadáver. Conclusão: As divergentes concepções voltadas ao ensino devem ser analisadas, e a utilização ou não deste recurso deve ser empregada com base nos objetivos a serem alcançados. Estas visões sugerem um valioso número de hipóteses a serem investigadas em pesquisas sobre o ensino da Anatomia Humana.
Introdução
A Anatomia Humana, como a ciência que estuda as estruturas do corpo humano, é um dos principais fundamentos das ciências médicas. A utilização de cadáveres humanos percorre os séculos com os mais diferentes retratos. 
Atualmente, após estabelecimento da utilização de cadáveres humanos como principal recurso para o estudo da Anatomia, estudantes das ciências médicas e da saúde continuam a aprender a anatomia do corpo humano através da dissecação. O uso de cadáveres humanos no estudo da anatomia na formação de profissionais da área de saúde tem sido a metodologia empregada na maioria das universidades pelo mundo (WATANABE, 1998). Professores de Anatomia e Anatomistas são unânimes ao considerar que a prática com o cadáver compõe uma etapa importante para estes estudantes. 
Contudo, o desenvolvimento tecnológico dos dias atuais tem permitido o desenvolvimento de recursos alternativos para o ensino da Anatomia humana. Peças sintéticas cada vez mais realísticas, animações em 3D, e outras metodologias modernas já estão incorporadas à prática do ensino durante as aulas e, com isto, retornam os questionamentos e discussões sobre a necessidade da utilização da dissecação de corpos não reclamados e doados para a ciência no estudo da Anatomia. 
A Literatura e a prática do ensino apontam controvérsias sobre a utilização da prática de dissecação em cadáveres neste trabalho. Considerando as concepções de vertentes dicotômicas presentes na prática do ensino da anatomia, esta revisão se propôs a investigar e apresentar as diferentes visões publicadas na literatura que concernem à utilização da dissecação na prática do ensino da Anatomia Humana.
Objetivo
Descrever com base na Literatura as concepções sobre a prática da dissecação de cadáveres no ensino da Anatomia Humana para formação nas ciências médicas e da saúde.
Método
Foi realizada uma pesquisa sistematizada da Literatura pertinente às concepções sobre a prática da dissecação de cadáveres no ensino da Anatomia Humana. Anteriormente à sistematização da pesquisa bibliográfica, foi realizada uma sondagem em bases de dados eletrônicas nacionais e internacionais com o objetivo de identificar aquelas que inserissem mais especificamente publicações na área temática abordado por esta revisão, o que concluiu com seleção das bases PubMed  (Medline), Web of Science e LILACS para esta investigação. A consulta foi feita em busca de artigos indexados nas bases, publicados entre os anos de 1992 e 2012, utilizando os seguintes termos: dissection (dissecação), anatomical practice (prática anatômica) e teaching (ensino).  A seleção dos estudos foi realizada por dois pesquisadores independentemente em cada base de dados, através da avaliação dos títulos e dos resumos (abstracts) e nos casos em que o título e o resumo não apresentavam informações suficientes foi analisado o texto completo para a seleção.
Resultados e Discussão
A análise integral dos artigos resgatados pelas bases incluiu aqueles que se enquadravam no escopo da presente revisão. A busca por publicações na base de dados nacional não retornou artigos que se adequassem ao objetivo desta revisão. A Literatura que discute sobre o tema é constituída por artigos originais de pesquisa, trabalhos de revisão teórica e artigos de opinião publicados em um fórum de debate, todos publicados em periódicos internacionais. As publicações foram organizadas conforme suas principais concepções (Quadro 1), as quais foram classificadas em dois grupos: (1) concepções favoráveis à prática da dissecação e (2) concepções contrárias à prática da dissecação no ensino da Anatomia Humana.
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Quadro 1 – Concepções sobre a utilização da dissecação no ensino da Anatomia Humana.
A Literatura referente à prática da dissecação de cadáveres no ensino da Anatomia Humana apresenta diferentes concepções apresentadas por pesquisadores, educadores e anatomistas.
Foi observada em grande parte dos artigos a concepção de que o ensino da Anatomia com a prática da dissecação em cadáveres apresenta melhor ao aluno a noção de variação anatômica (AZIZ et al., 2002; GRANGER, 2004; OLDER, 2004; PAWLINA & LACHMAN, 2004 KORF, 2008). Como apresentado por Aziz et al. (2002) e Granger (2004), esta prática possibilita aos estudantes uma melhor compreensão das variações anatômicas, preparando-os contra possíveis erros diagnósticos e negligências na prática clínica ao idealizarem um “corpo normal”. A assimilação, por parte dos estudantes, do conceito de variação anatômica estaria restringida quando o aprendizado é feito pelo estudo limitado a peças sintéticas e partes dissecadas (AZIZ et al., 2002; GRANGER, 2004; OLDER, 2004; PAWLINA & LACHMAN, 2004 KORF, 2008).
O aprendizado dos estudantes também seria potencializado com a dissecação pela possibilidade de uma compreensão multidimensional da organização das estruturas que compõem o corpo humano (GRANGER, 2004). Essa compreensão multidimensional do corpo capacita o estudante de anatomia para uma melhor compreensão das estruturas in vivo, bem como para o diagnóstico por imagem (PAALMAN, 2000; AZIZ et al. 2002).
O desenvolvimento e estabelecimento de habilidades pelos estudantes, também são apresentadas como justificativas para a utilização da dissecação no ensino da anatomia. Autores afirmam que a prática da dissecação por estudantes propiciaria o aperfeiçoamento da capacidade de coordenação viso-manual e destreza (GRANGER, 2004; OLDER, 2004). Os estudantes aprenderiam através da percepção mediada pelo toque durante as dissecações (AZIZ et al. 2002; GRANGER, 2004; KORF, et al. 2008). Segundo Korf et al. (2008) o processo de aprendizado seria mediado através de múltiplos sentidos.
A apresentação do estudante para a morte humana, consiste em mais um conceito apresentado por aqueles favoráveis a prática da dissecação no ensino (AZIZ, et al. 2002; RIZOLLO, 2002; GRANGER, 2004; OLDER, 2004; KORF, 2008). Rizollo (2002) e Granger (2004) apontam que as experiências emocionais tidas pelos estudantes durante o confronto com a morte são aspectos valiosos para o ensino durante as práticas com cadáveres no Laboratório de Anatomia. A noção de cuidado com o ser humano visando o contato com os pacientes começa a ser introduzida no início da formação nestas práticas (GRANGER, 2004; KORF, 2008). Esta relação “médico-paciente” é dada pela caracterização do contato do estudante com o primeiro corpo humano que será encarregado de estudar e cuidar (GRANGER, 2004). Apesar de não haver uma relação com o propósito de cura ou tratamento, diversos autores descrevem o cadáver da prática anatômica como sendo o “primeiro paciente” do estudante.
Ao investigar a evidência objetiva sobre a dissecação como método de ensino da Anatomia, Winkelmann (2007) observou a dificuldade para comparar os estudos devido às diferenças de seus desenhos e delineamentos, assim como a ausência de padronização da verificação dos métodos mais eficazes. Contudo, o autor aponta uma leve vantagem para o estudo através de dissecação quando comparado ao estudo com material dissecado.

Em contrapartida, a Literatura expõe poucos trabalhos que apresentam justificativas para a não utilização da dissecação no ensino da Anatomia. Esta revisão encontrou dois artigos de opinião, revisados e publicados em fóruns de debate pelo periódico The Anatomical Record, o qual é gerenciado pela Associação Americana de Anatomistas (American Association of Anatomists). 
Ainda apresentando argumentos contrários à utilização da prática de dissecação no ensino, Topp (2004) afirma que a noção de variação anatômica seria melhor compreendida no estudo com peças já dissecadas, pois os estudantes teriam a oportunidade de observar diversas variações (de uma estrutura) estudando com peças que foram dissecadas para este fim, enquanto que durante a dissecação este número estaria restrito ao cadáver que o grupo disseca no momento. Uma questão prática também salientada pela autora reside na possibilidade de os estudantes, durante a dissecação guiada pelo atlas, poderem não reconhecer uma variação e preservá-la, o que não poderia acontecer caso houvesse a preparação da peça para estudo por um responsável hábil.

A prática das habilidades manuais seria feita apenas pela dissecação, porém outras habilidades podem ser desenvolvidas pelos estudantes utilizando a dissecação ou em peças anteriormente dissecadas (TOPP, 2004).
A visão sobre a utilização de modelos vivos associados a modelos sintéticos e imagens em 3D é apresentada como proporcionais (se não melhores) ao ensino da anatomia com cadáveres pela dissecação (MCLACHLAN, 2004). A observação de reconstruções computadorizadas em 3D, projeção de imagens coloridas na superfície da pele, auscultação direta das estruturas in vivo e o uso de imagens, proporcionaria ao estudante noções sobre as estruturas de um indivíduo vivo semelhante àquelas vistas durante um procedimento (MCLACHLAN, 2004). Ainda considerando as características físicas do cadáver, McLachlan (2004) enfatiza a diferença entre a cor, textura e o cheiro dos cadáveres, os quais não são semelhantes ao seu estado na vida real.

O contato do estudante com a morte, apontado por outros como positivo, poderia representar uma experiência estressante para os alunos chegando a causar traumas e a encorajar atitudes inapropriadas para com os cadáveres pelos estudantes ao tentar lidar com o estresse (MCLACHLAN, 2004).
Conclusão
A literatura sobre a prática da dissecação no ensino da anatomia humana apresenta diferentes pontos de vista sobre o assunto. A maior parte dos artigos com este tema trata-se de artigos de opinião, e as diferentes concepções sobre a utilização da dissecação de cadáveres como metodologia de ensino da anatomia são apresentadas com base nas experiências de profissionais renomados em suas áreas de pesquisa e na educação médica. As divergentes concepções sobre a prática da dissecação como recurso metodológico sugerem um valioso número de hipóteses a serem investigadas por futuras pesquisas abrangendo o ensino da Anatomia Humana.
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